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Alternativas para redução dos desperdícios de materiais nos canteiros de obra
PLANILHA No 2.18. MEDIÇÃO DE ESTOQUE (VtintaI E VtintaF):

TINTA LÁ TEX ACRÍLICA OU LÁ TEX PVA
A. Identificação da obra

Observador: Có digo da obra:

B. Quantidade de materiais estocados
VtintaI = _____/_____/_____

Cód. Qdade

(Latas/galõ es)
Qdade

(Litros)
Có d. Qdade

(Latas/galõ es
)

Qdade

(Litros)

VtintaF = _____/_____/_____

Cód. Qdade

(Latas/galõ es)
Qdade

(Litros)
Có d. Qdade

(Latas/galõ es
)

Qdade

(Litros)

Cada lata contém : ______ litros

Có d. Especificaçã o Có d. Especificaçã o Có d. Especificaçã o

18.1 Tinta Látex Acrílica 18.5 18.9

18.2 Tinta Látex PVA p/ exteriores 18.6 18.10

18.3 Tinta Látex PVA p/ interiores 18.7 18.11

18.4 18.8 18.12

                                                
. 24/02/97



Alternativas para redução do desperdício de materiais nos canteiros de obra
PLANILHA Nº 3.18.1(a)1 MEDIÇÃO DOS SERVIÇOS:

PINTURA INTERNA
TINTA LÁ TEX ACRÍLICA E LÁ TEX PVA

A. Identificação
Observador: Có d. Obra :

Pavimento : Croqui Nº: Data VtintaI : Data VtintaF :

B. Medições Efetuadas
Face Có d.2

Mat.

Número
demã os

Dimensõ es Á rea
Abertura

Á rea
líquida

% Completa Dif. Dif.

no Comp. (m) Altura (m) Á rea (m2) ( m2 ) ( m3 ) VtintaI VtintaF (%) (m2)

                                                
126/12/96
2 ver tabela no verso da folha



Alternativas para redução do desperdício de materiais nos canteiros de obra
PLANILHA Nº 3.18.1(b)3 MEDIÇÃO DOS SERVIÇOS:

PINTURA INTERNA
TINTA LÁ TEX ACRÍLICA E LÁ TEX PVA

A. Identificação
Observador: Có d. Obra :

Pavimento : Croqui Nº: Data VtintaI : Data VtintaF :

B. Medições Efetuadas
1a. demã o 2a. demã o

Face Cód.4

Mat.

Núm.
demã os

Á rea Á rea
Abert.

Á rea
líquida

% Completa Dif. Dif. % Completa Dif. Dif.

no  (m2) ( m2 ) ( m3 ) VtintaI VtintaF (%) (m2) VtintaI VtintaF (%) (m2)

                                                
327/02/97
4 ver tabela no verso da folha



Alternativas para redução do desperdício de materiais nos canteiros de obra
PLANILHA Nº 3.18.2(a)5 MEDIÇÃO DOS SERVIÇOS:

PINTURA EXTERNA
TINTA LÁ TEX ACRÍLICA E LÁ TEX PVA

A. Identificação
Observador: Có d. Obra :

Fachada : Croqui Nº: Data VtintaI : Data VtintaF :

B. Medições Efetuadas
Pano Có d.6

Mat.

Número
demã os

Dimensõ es Á rea
Abertura

Á rea
líquida

% Completa Dif. Dif.

no Comp. (m) Altura (m) Á rea (m2) ( m2 ) ( m3 ) VtintaI VtintaF (%) (m2)

                                                
526/12/96
6 ver tabela no verso da folha



Alternativas para redução do desperdício de materiais nos canteiros de obra
PLANILHA Nº 3.18.2(b)7 MEDIÇÃO DOS SERVIÇOS:

PINTURA EXTERNA
TINTA LÁ TEX ACRÍLICA E LÁ TEX PVA

A. Identificação
Observador: Có d. Obra :

Pavimento : Croqui Nº: Data VtintaI : Data VtintaF :

B. Medições Efetuadas
1a. demã o 2a. demã o

Face Cód.8

Mat.

Núm.
demã os

Á rea Á rea
Abert.

Á rea
líquida

% Completa Dif. Dif. % Completa Dif. Dif.

no  (m2) ( m2 ) ( m3 ) VtintaI VtintaF (%) (m2) VtintaI VtintaF (%) (m2)

                                                
727/02/97
8 ver tabela no verso da folha



Alternativas para redução do desperdício de materiais nos canteiros de obra
PLANILHA Nº 4.189 CONTROLE DE RECEBIMENTO E ESTOQUE DE

MATERIAIS:
TINTAS LÁ TEX PVA E LÁ TEX ACRÍLICA

A. Identificação da obra
Observador: Có digo obra:

Data de início da coleta (VtintaI): Data de término da coleta (VtintaF):

B. Quantidade de material recebida de fornecedores
Data Có digo10 Quantidade (l) Ordem de Fabricante

Solicitada Recebida Paga pagamento

C. Transferência de material entre canteiros
Data Có digo Quantidade11 Data Có digo Quantidade

                                                
9 Versã o de 06/03/97
10 Ver tabela de có digos no verso
11 A quantidade é positiva quando o material chega à  obra e negativa quando o material sai



D. Caracterização do recebimento
Caracterizar o recebimento do material, anotando o procedimento da empresa quanto a falta ou
excesso de material entregue. (Por exemplo: a empresa só  paga a quantidade realmente recebida
em cada entrega; a empresa paga a quantidade na nota fiscal mesmo recebendo quantidade inferior
a especificada porém, acumula as faltantes até completar uma carga; o fornecedor entrega uma
certa quantidade a mais do que a solicitada ou prevista na nota fiscal devido a ocorrência de perdas
no transporte etc)



Alternativas para redução do desperdício de materiais nos canteiros de obra
PLANILHA Nº 5.18. DADOS RELATIVOS AOS MATERIAIS:

TINTA LÁ TEX PVA E ACRÍLICA
A. Identificação da obra

Observador: Data: Có digo da obra:

B. Especificação do material
q  Tinta Látex Acrílica
q  Tinta Látex PVA p/ exteriores

q  Tinta Látex PVA p/ interiores
q  outros ________________________________

C. Serviços nos quais o material é utilizado
q  Revestimento interno
q  Revestimento externo

q  outros ________________________________

D. Lista de verificação
Item Sim Nã o Nã o se

aplica

Recebimento
1. Existe procedimento sistematizado para o controle da quantidade no
recebimento das tintas.
2. É  feito algum ensaio ou verificaçã o na obra para aceitaçã o do material? Se
sim, qual(is)?
q ___________________________________________________
3. Existe local de recebimento pré-definido no canteiro

4. As tintas sã o descarregadas no local definitivo de armazenagem (nã o há
duplo manuseio).
5. Existe dispositivo para reduzir o esforço do operário no descarregamento?
Se sim, quais?
q  carrinhos            q  calhas           q  pallets          q  outros: ____________
6. Existe controle para que a tinta recebida seja a mesma especificada ( marca,
cor e tipo).
7. O prazo de validade das tintas é verificado.

8. A marca utilizada na pintura é sempre a mesma.

Estocagem
1. Existe um local pré-definido para a estocagem das tintas.

2. Há a política de usar primeiramente o material estocado há mais tempo em
relaçã o aos estocados mais recentemente (PEPS)
3. As tintas sã o armazenadas em local protegido das intempéries

                                                
. 24/03/97



4. O local de estocagem é fechado e com acesso restrito (prevençã o quanto a
roubos).
5. O local de estocagem é de fácil acesso, permitindo inspeçã o e identificaçã o
do lote

E. Registros do canteiro de obras
Local de descarregamento (se for diferente do local da estocagem) Foto nº 5.18.1

Descarregamento das tintas (no momento da descarga) Foto nº 5.18.2

Transporte do local de recebimento para o local da estocagem (se forem
diferentes)

Foto nº 5.18.3

Local de estocagem das tintas. Foto nº 5.18.4

Forma de empilhamento. Foto nº 5.18.5

F. Registro de ocorrências anormais
Descreva qualquer tipo de ocorrência relacionada à  utilizaçã o inadequada dos materiais, como
acidentes, consumo em serviços nã o previstos. Faça uma estimativa aproximada da perda. Justifique
as resposta dos itens de verificaçã o assim como, anote qualquer alteraçã o ocorrida durante o
período de coleta de dados.

Data Observaçõ es



Alternativas para redução do desperdício de materiais nos canteiros de obra
PLANILHA Nº 6.18.112 DADOS RELATIVOS AO SERVIÇO:

PINTURA INTERNA
TINTA PVA ACRÍLICA OU LÁ TEX

A. Identificação
Observador: Có digo da obra: Data de início do serviço:

B. Características gerais do serviço
Tipo de mã o-de-obra
contratada q  pró pria      q  subempreitada

Forma de contrataçã o dos
serviços q  por hora    q  por tarefa

Equipamentos e
ferramentas utilizadas

Limpeza da base q  escova com cerdas de aço   q  Lixas

q  vassoura de piaçaba            q  _____________

q  ________________

Aplicaçã o fundo/massa
corrida

q  desempenadeira de aço   q  espátula

q  rolo de lã                q  bandeja plástica

q  pincéis                    q  ________________

q  ________________

Aplicaçã o da tinta q  rolo de lã                q  bandeja plástica

q  pincéis                   q  __________________

q  ________________

C. Projeto
ITENS DE  VERIFICAÇ ÃO S N N.S.A.

Há projeto específico de sistema de pintura

D. Planejamento e organização da execução
ITENS DE VERIFICAÇ ÃO

Logística S N N.S.A.

1. A pintura é executada de tal forma que nã o haja o tráfego de pessoas e
equipamentos nos ambientes já pintados.

                                                
12versã o 24/03/97



2. Para a escolha da tinta adequada, realiza-se testes práticos em obra a fim de se
verificar o rendimento, a cobertura e a aplicabilidade do produto

Organizaçã o do posto de trabalho S N N.S.A.

1.  Todas as ferramentas, apó s o uso, sã o lavadas com água.

2. Existe proteçã o dos pisos contra os possíveis respingos de tinta.

E. Procedimentos de execução e controle
ITENS DE VERIFICAÇ ÃO S N N.S.A.

1. Há procedimentos documentados de execuçã o da pintura.

2. Há procedimentos documentados de verificaçã o e controle da execuçã o da
pintura.

F. Processo de execução
ITENS DE  VERIFICAÇ ÃO

Condiçõ es para o início do serviço S N N.S.A.

1. Os revestimentos internos de paredes e tetos estã o concluídos a pelo menos
30 dias.

2. Os revestimentos de pisos estã o concluídos (exceto os que serã o revestidos
com carpetes têxteis ou de madeira).

3. Para o caso de assoalho de madeira, a pintura é feita depois da sua colocaçã o
porém anteriormente ao seu acabamento.

4. Os batentes estã o acabados.

5. As portas estã o acabadas.

6. Os caixilhos estã o acabados.

7. Possíveis umidades sã o tratadas e eliminadas.

Preparaçã o da base S N N.S.A.

1. Os detalhes, peças ou posiçõ es que nã o receberã o pintura sã o protegidas. (fita
crepe, jornal etc)

2. Elimina-se todas as partes soltas ou mal aderidas, sujeiras e eflorescências.
(geralmente realiza-se raspagem ou escovaçã o; as manchas de ;ó leo ou graxa sã o
retiradas com água e detergente; em paredes mofadas, remove-se todas as
colônias de mofo com auxílio de escova e água sanitária)

3. Corrige-se as imperfeiçõ es profundas do substrato.

4. Essas imperfeiçõ es sã o corrigidas  com o mesmo tipo de argamassa do
substrato ou gesso utilizado no revestimento.

5. As imperfeiçõ es menores sã o corrigidas com massa PVA.



6. Nestes casos (item 5), antes da aplicaçã o da massa PVA sela-se os pontos com
seladora à  base de PVA ou fundo preparador para paredes, à  base de solvente.

7. Respeita-se um período de cura de pelo menos 4 horas.

8. Para pinturas em roboco ou emboço aplica-se uma demã o de base PVA
diluída na proporçã o indicada pelo fabricante.

9. Para pinturas em gesso liso, reboco fraco ou elevada porosidade, aplica-se
uma demã o de fundo preparador para paredes, à  base de solvente, com diluiçã o
em águarrás na proporçã o indicada pelo fabricante.

10. As paredes e tetos sã o lixados antes da aplicaçã o da tinta.

11. Apó s essa operaçã o, tira-se o pó  das paredes e tetos.

Aplicaçã o da tinta - acabamento convencional (sem massa corrida) S N N.S.A.

1. A tinta é diluída de acordo com as recomendaçõ es do fabricante.

2. No caso de ser aplicado mais de uma demã o, respeita-se o intervalo de 4
horas entre cada uma.

3. As guarniçõ es sã o colocadas antes da última demã o.

4. Essas guarniçõ es sã o protegidas. (jornal, fita crepe)

Aplicaçã o da tinta - acabamento liso convencional (com massa corrida) S N N.S.A.

1. Aplica-se sucessivas camadas finas de massa corrida PVA sobre a base com
auxílio de desempenadeira de aço.

2. Apó s a aplicaçã o da massa corrida, é feito o lixamento da superfície.

3. A tinta é diluída de acordo com as recomendaçõ es do fabricante.

4. No caso de ser aplicado mais de uma demã o, respeita-se o intervalo de 4
horas entre cada uma.

5. Colocam-se as guarniçõ es antes da última demã o.

6. Essas guarniçõ es sã o protegidas. (jornal, fita crepe)

G. Registro do serviço
Sequência de execuçã o da pintura no pavimento. Croqui no. 6.18.1.1

Equipamentos/ferramentas aplicaçã o da massa corrida Foto no. 6.18.1.1

Equipamentos/ferramentas aplicaçã o do fundo selador Foto no. 6.18.1.2

Equipamentos/ferramentas aplicaçã o da tinta Foto no. 6.18.1.3



H. Registro de ocorrências anormais
Descreva qualquer tipo de ocorrência relacionada à  utilizaçã o inadequada dos materiais, como acidentes,
consumo em serviços nã o previstos. Faça uma estimativa aproximada da perda. Da mesma forma, relacione
qualquer alteraçã o das respostas dos itens de verificaçã o em funçã o do andamento do serviço e até mesmo,
justificativas/critérios utilizados nas respostas dos itens de verificaçã o..

Data



Data



Alternativas para redução do desperdício de materiais nos canteiros de obra
PLANILHA Nº 6.18.213 DADOS RELATIVOS AO SERVIÇO:

PINTURA EXTERNA
TINTA PVA ACRÍLICA OU LÁ TEX

A. Identificação
Observador: Có digo da obra: Data de início do serviço:

B. Características gerais do serviço
Tipo de mã o-de-obra
contratada q  pró pria      q  subempreitada

Forma de contrataçã o dos
serviços q  por hora    q  por tarefa

Equipamento de
sustentaçã o

q  Balancim leve     q   ___________________

Equipamentos e
ferramentas utilizadas

Limpeza da base q  escova com cerdas de aço   q  Lixas

q  vassoura de piaçaba            q  _____________

q  ________________

Aplicaçã o fundo/massa
corrida acrílica

q  desempenadeira de aço   q  espátula

q  rolo de lã                q  bandeja plástica

q  pincéis                    q  ________________

q  ________________

Aplicaçã o da tinta q  rolo de lã          q  bandeja plástica

q  pincéis              q  ________________

C. Projeto
ITENS DE  VERIFICAÇ ÃO S N N.S.A.

Há projeto específico de sistema de pintura
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D. Planejamento e organização da execução
ITENS DE VERIFICAÇ ÃO

Logística S N N.S.A.

1. Para a escolha da tinta adequada, realiza-se testes práticos em obra a fim de se
verificar o rendimento, a cobertura e a aplicabilidade do produto

Organizaçã o do posto de trabalho S N N.S.A.

1.  Todas as ferramentas, apó s o uso, sã o lavadas com água.

2. Os pisos sã o protegidos contra os respingos de tintas.

E. Procedimentos de execução e controle
ITENS DE VERIFICAÇ ÃO S N N.S.A.

1. Há procedimentos documentados de execuçã o da pintura.

2. Há procedimentos documentados de verificaçã o e controle da execuçã o da
pintura.

F. Processo de execução
ITENS DE  VERIFICAÇ ÃO

Condiçõ es para o início do serviço S N N.S.A.

1. Os revestimentos externos de paredes e tetos estã o concluídos a pelo menos
30 dias.

2. Os revestimentos de pisos estã o concluídos (exceto os que serã o revestidos
com carpetes têxteis ou de madeira).

3. Para o caso de assoalho de madeira, a pintura é feita depois da sua colocaçã o
porém anteriormente ao seu acabamento.

4. Os batentes estã o acabados.

5. As portas estã o acabadas.

6. Os caixilhos estã o acabados.

7. Possíveis umidades sã o tratadas e eliminadas.

Preparaçã o da base S N N.S.A.

1. Os detalhes, peças ou posiçõ es que nã o receberã o pintura sã o protegidas. (fita
crepe, jornal etc)



2. Elimina-se todas as partes soltas ou mal aderidas, sujeiras e eflorescências.
(geralmente realiza-se raspagem ou escovaçã o; as manchas de ;ó leo ou graxa sã o
retiradas com água e detergente; em paredes mofadas, remove-se todas as
colônias de mofo com auxílio de escova e água sanitária)

3. Corrige-se as imperfeiçõ es profundas do substrato.

4. Essas imperfeiçõ es sã o corrigidas  com o mesmo tipo de argamassa do
substrato ou gesso utilizado no revestimento.

5. As imperfeiçõ es menores sã o corrigidas com massa PVA.

6. Nestes casos (item 5), antes da aplicaçã o da massa PVA sela-se os pontos com
seladora à  base de PVA ou fundo preparador para paredes, à  base de solvente.

7. Respeita-se um período de cura de pelo menos 4 horas.

8. Para pinturas em roboco ou emboço aplica-se uma demã o de base PVA
diluída na proporçã o indicada pelo fabricante.

9. Para pinturas em gesso liso, reboco fraco ou elevada porosidade, aplica-se
uma demã o de fundo preparador para paredes, à  base de solvente, com diluiçã o
em águarrás na proporçã o indicada pelo fabricante.

10. As paredes e tetos sã o lixados antes da aplicaçã o da tinta.

11. Apó s essa operaçã o, tira-se o pó  das paredes e tetos.

Aplicaçã o da tinta - acabamento convencional (sem massa corrida) S N N.S.A.

1. A tinta é diluída de acordo com as recomendaçõ es do fabricante.

2. No caso de ser aplicado mais de uma demã o, respeita-se o intervalo de 4
horas entre cada uma.

3. As guarniçõ es sã o colocadas antes da última demã o. (exceto para pinturas
texturizadas)

4. Essas guarniçõ es sã o protegidas. (jornal, fita crepe)

Aplicaçã o da tinta - acabamento liso convencional (com massa corrida) S N N.S.A.

1. Aplica-se sucessivas camadas finas de massa corrida PVA sobre a base com
auxílio de desempenadeira de aço.

2. Apó s a aplicaçã o da massa corrida, é feito o lixamento da superfície.

3. A tinta é diluída de acordo com as recomendaçõ es do fabricante.

4. No caso de ser aplicado mais de uma demã o, respeita-se o intervalo de 4
horas entre cada uma. (em dias úmidos este prazo poderá ser maior)

5. Colocam-se as guarniçõ es antes da última demã o.

6. Essas guarniçõ es sã o protegidas. (jornal, fita crepe)



G. Registro do serviço
Sequência de execuçã o da pintura na fachada Croqui no. 6.18.2.1

Equipamentos/ferramentas aplicaçã o da massa corrida Foto no. 6.18.2.1

Equipamentos/ferramentas aplicaçã o do fundo selador Foto no. 6.18.2.2

Equipamentos/ferramentas aplicaçã o da tinta Foto no. 6.18.2.3

H. Registro de ocorrências anormais
Descreva qualquer tipo de ocorrência relacionada à  utilizaçã o inadequada dos materiais, como acidentes,
consumo em serviços nã o previstos. Faça uma estimativa aproximada da perda. Da mesma forma, relacione
qualquer alteraçã o das respostas dos itens de verificaçã o em funçã o do andamento do serviço e até mesmo,
justificativas/critérios utilizados nas respostas dos itens de verificaçã o..

Data

Data





INDICADOR GLOBAL DE PERDAS DE MATERIAIS:
7.18. - ÍNDICE CONTÁ BIL: TINTAS LÁ TEX ACRÍLICA OU LÁ TEX PVA

1. OBJETIVO

Esse indicador tem por objetivo conhecer a variaçã o percentual do consumo real da tinta em relaçã o ao seu
consumo teó rico nos serviços executados entre a data VtintaI e VtintaF, mostrando as ineficiências do
processo construtivo como um todo quanto ao uso desse material.

2. ROTEIRO PARA CÁ LCULO

2.1 FÓRMULA

VARIÁ VEIS DESCRIÇÃO/CRITÉRIOS
EST(VtintaI) Quantidade de material estocado na data VtintaI (Planilha 2.18)

EST(VtintaF) Quantidade de material estocado na data VtintaF (planilha 2.18)

MATpaga(VtintaI,VtintaF) Quantidade de material paga entre as datas VtintaI e VtintaF, via ordem de
pagamento (Planilha 4.18)

MATtransf(VtintaI,VtintaF) Quantidade de material transferida entre as datas VtintaI e VtintaF (Planilha
4.18)

SERVIÇOS(VtintaI,VtintaF) Quantidade de serviços que fazem uso desse material, executados entre
VtintaI e VtintaF (Planilhas 3.18.n)

COMP.UNIT. Consumo do material por unidade de serviço (a ser definido)

VtintaI Data de início dos serviços de pintura

VtintaF Data de término do último serviço que faz uso da tinta

k Número de recebimento entre as datas VtintaI e VtintaF

p Número de transferência de materiais para fora do canteiro entre VtintaI e
VtintaF (materiais que nã o serã o utilizados no canteiro de obras)

n Número de serviços que consumiram o material entre as datas VtintaI e
VtintaF

3. PERIODICIDADE
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INDICADOR PARCIAL DE PERDAS DE MATERIAIS:
7.18.1. - DIFERENÇA PERCENTUAL ENTRE A QUANTIDADE PAGA E A RECEBIDA:

TINTA LÁ TEX ACRÍLICA OU LÁ TEX PVA

1. OBJETIVO

As perdas de materiais podem ocorrer antes do uso dos mesmos no canteiro de obras. Esse indicador objetiva
medir as perdas devida a diferença entre a quantidade paga e a efetivamente recebida na obra.

2. ROTEIRO PARA CÁ LCULO

2.1 FÓRMULA

VARIÁ VEIS CRITÉRIOS

Qpaga Quantidade de material paga no recebimento, obtida através da ordem de
pagamento emitida pela empresa (planilha 4.18)

Qrecebida Quantidade de material recebida (planilha 4.18)

3. MOMENTO DE COLETA DE DADOS E PERIODICIDADE

De uma forma geral, a coleta de dados deste indicador é facultativa. Em havendo-se a coleta de dados, pode-
se ter duas situaçõ es:

(a)  a empresa já realiza a conferência da quantidade do  material entregue
 
• neste caso, a equipe de coleta deverá treinar o responsável para que faça a conferência de acordo com o

descrito no verso da planilha 4.18, enfatizando os critérios de mediçõ es estipulados. A coleta deve ser feita
em todos os recebimentos do material realizados entre VI e VF

 
(b)  A empresa nã o realiza a conferência da quantidade do material entregue

• procurar realizar o maior número possível de mediçõ es entre as datas VI e VF de acordo com o
procedimento descrito no verso da planilha 4.18
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